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DeCARMAÇÃO DO TERRENO PERTENCENTE

AO QUARTEL DO 11° DE INFANTARIA.—GomÒ
hontem promettemos, publicamos em se-
guida Q termo do demarcação a que man-
dou proceder o finado presidente d'ésta
provincia, brigadeiro Jeronimo Francisco
Coelho, dos terrenos.que forão adjudicados
a-fazenda publica e destinados para edificar
ção do quartel do 11o' batalhão de infanta-

,-« Bartholomeu José Vieira, serventuário
vitalício de um dos. ofticios do tabellião pu-
blico <lo judicial e notas e do. registro geral
das liypothecas da comarca da cidade de
Santa Maria de Belém, capital da provincia
do Gram-Pará, por S.-M.o I. o Senhor D.
PedroII aquém Deus Guarde &.

Certifico é, porto por fé aos que a pre-
sente certidão dada e passada em 

"publicai

forma, virem," que me foi apresentada uma
certidão requenda pelo finado tenente co-
ronèl Francisco de Paula Ribeiro, petição,
que fô.ta despachada competentemente pelo
dr. iuiz de direito, do civél, estando,em o
final da mencionada petição a respectiva
verba do, pagamento do sello; pedindo-se-
me que, houvesse de a -fazer dar e passar
em publica forma: o que faço effectivamèiH
te, em razão do méu'.officio; sendo tudo do
thèor, modo, forma-e maneira,como adiante
se segue e declara!: Requerimento. Illm. e
exm. sr. eonselheiio dr. juiz de direito do
cível. O tenente coronel Francisco de Pau-
Ia Ribeiro, interessado nos.terrenos dá es-

stráda de Nazarctlí, que,'parabém de seu
direito e justiça, precisa que v. exc. mande
por seu resr, ectivo despacho, que o escrivão
tabelliâx1 Coirca Júnior, lhe passe porcerü-
dão o termo de contraôtoe composição fei-
tos entre a irmandade de Nossa Senhora de,
Nazarethe qsinteressados aos mesmos ter-
renose julgados.jpor sentença por v. exc:
tudo de forma que faça fé, de cuja gi;aça E.

R. Mce. Despacho Passe. Pará 13 de agosto
de 1849.-Souza Franco.

Certidão.- João Corrêa da.Cunha Júnior,
servenlu irio vitalício do um dos offieios dé
tabelliào 'publico do judicial e notas, escrivão
do eivei o crime e mais cargos anuexos, nes-
ta cidade do Paráe termos reunidos Muaná
e Ourem, por Sua Magestade o Imperador,
Oíie Do os Guarde &•

Certifico e porto por fé-aoa que a presen-
te certidão virem, que revendo o meo car-
torjo, n'(ille encontrei os auto3 de vistoria,
medição e demarcação das terras do sitio de
Nazaretb, pedido por certidão na petição re-
tro, do qual o seo theor ó da .maneira c for.,
ma que adiante se segue: Continua o autoa-
mento, petição, despacho, certidões, auto de
autoria, medição e demarcação, medição da
face do campo da parto da cidade, mediçã

pondéntés á largura dá rua, quo corro en- Sentença-
tre o barracão da irmandade e a esquerda Julgo por sentença a vistoria o demarca-
do quartel, e, no fim das ditas 6 braças se Çãó;de foi Iras 2 a folhas 13, á vista do ao-
cravou tím marco lavrado também dc ma-'cordo das partes interessadas, e mando se
çaranduba. Deste marco continuou se ntu-
mo d'oeste ,e -mediram-se as seis braças o
meia correspondentes á frente reservada pela
irman lado com os fundos cedidos á míisma
pelos interessados e herdeiros, e ahi iro fim
:lasG braças o meia se cravou um mai'"i:o'la-
vr.ido de jarana, o os2 últimos ficarão-sen
do pelos fundos os extremos dos 2lnves-
soes lateiaes dos terrenos, quo ficaram por-
tencendo á irmandade; e em cònsèqnmVçIa
da obliqüidade dá frente, o travessão d i di-
roita devera-ter 99'.braças. E ficou deste
modo concluída a medição e demarcai; V) do
campo de Naz.irelh nas suas dimenso ís dé
fronte é fundo e a dos terrenos doa los á

do Jado do barracão, medição da-face doi-,,a- ãd para quartel e reservados- pira a ir-
campo da pardo de Tucunduba e medição :,!M1(l:}de> com os seos competentes findos

Belém, 28 mo novembro.,

nCÁMBIOS

Lisboa, 4 de novembre.
Recebemos o segui tits telegramma :'
Lodres, 1 de novembro.

i Obanco de Inglaterra subui o juro a 8%
Nãoha-bolsa hoje. ; , _ 

*
Eita noticia veiu paralysar as transações

nos nossos furidos na bolsa de Lisboa.
A cotação d'elles continua porém a 44,80.
Os câmbios ficam;.
Londres 90 d/54 5/10a 3/8. '

. Paris 90 d/518. .
S/l -ondres—- 26 1/2 d. st. por 1 rooo rs-

S/França-360 rs.ofr.
S/Portugal-100ál20"/o.

A taxa do juro" no banco de Inglaterra
continua a ser de 6°/0.

\ - acçÕês •-.¦'':

Banco Commercial, 100:000
Companhia do Amazonas, 200,000-380:000

, Companhia" Fluvial do Alto. Amazonas,
90.000. -

Companhia Fluvial Paraense, 12:000. .
Companhia dosTrilnos; Urbanos, 00:000.

BANCO MAUA & C/.-'
Taxa dos desco4^os--10 %'áo anno.

*: Este banco sacca sobre Londres e Rio de
Janeiro.

PAUTA SEMANAl '^"

dos.fundos pertencontes ao quartel militar
edo te--.reno^ reservado á irmandade de N.-
S.,de N izareth dó Desterro.

Da oi.quina, esquerda do quartel militar,
paründ v da frente ao fundo, a ramo de sul,
mediraai-sc 100'braças até á rtu.nova (hoje
rua da ' ionstitulção), que s) acha aberta por
defraz do mesmo quartel. E aqui'se assen-
Í0!i um,-\arco lavrado do maçaranduba, que
ficou seíil» ô extremo- do" travessão lateral
e3(}uér'dõ ii: terreno do quartel. E deste
m.areo soltou,-.-;.) o w'^XÍde Ij^Q, péliHjrí.il
medio-se vinte e nove braças e oito paimos
correspoudente á fronte do quartel e no lim
dellas se assentou uiu marco lavrado do ja-
rana,'que ficou sendo o extremo do traves-
são díreitò do quartel devendoter esto ulti-
mo travessão.102'braças, em razão dos 4
gráosdô obliqüidade da linha datrenre. Do
extremo direito e ultimo travessão medirão-
5e ainda paru leste 5'braças da largura da
rua á diroila do quartel e esse ponto se as-
signalou com um marco davrado de maça-
randuba. Voltando-se ao penúltimo marco
de maçaranduba, no extremo sul du traves -
são esquerdo do quartel, d'ello so soltou o
rumo de. leste e medio-se 0 braças corres-

-%> '- - .
Para carg;a, passageiras c, encomm m

das até as 2'horas da tarde de 2 do cor-

Segu ' um dos vapores -resta compa-
nl ia para.o rio Madeira nu madrugada defi

Receb - carga lios dias 2 e .'] paru
aquelle ria e no dia 4 pira o r.ip Amazonas
até S"rpa, passageiras e ene oumendas
até as 2 horas da tarde dc 5 do corrente.

í á rua nova (hoje da Conslituiçã") por
detraz do.dito quartel, tudo pelo modo o-com
as circumstancias, que auto.; fira > d" icí-i-
ptas. j.. ' *

Eu Joãr Corrêa da Ctinha Júnior scrVóri •
luario vitalício de um dos oflicios do i mel-
Iião público (festa cidade por S. M i) Im-
perador, que o escrevi o assjgnni Cistilho.
O vijiollião JJàNj Goi.:i'êa do Cunha Júnior. Jo
roíiimo Francisco: Coelho, Joaquim Victori-
no de Souza Cabral, Ghristiano Pereira de
Azevedo Coulinho, JuvenciO Manuel Cabral
do Menezes, João Wilkens de Mattos; Fran-
cisco do Paula Ribeiro, Joaquim Fructuoso
Pereira Guimarães, Vicente Ruiz, Joaquim
Ignacio Tavares da Gniz, Zeferino José Xa-
vier administrador da.companhia de com-
rnorcio, Carlos Alexandre L'.Eí'aistrp juiz da
irmandade de N-. S. do Nazareth, director
Joaquim Antônio Alves, idem Francisco Ro-
drigues Corroa; JOÃO LOURENÇO PAES
DE SOUZA, Ambrosio Leitão dá Gunha,
José Ferreira Lisboa, Francisoo José Pinto
de França, Vicente Antônio de Miranda.

neüto Mora s, segue pira Urtiôtíryteua na
madrugada dc. 20.

Para caí'ga, passageiro; e encommen•
as 2 lioras da tarde de 21 do cor-das ate

rente.

O vapor «Guamá» comrcandnide San-
tos, cegue pari o Acra na ina(lr,..gi Ia de
8. / . •

Para carga.'passageiros e o coniniòn.
as até ris 2 horas da lar iede 6 do currente

=^>
O vapor aGuanià» commandante Sair-

tos, segud para o Urucurytcua na madru

gada de I I.
.Para carga, passageiros o encommen-

das até as 2 horus di tarde de. 10 do cor-
rente.

Alterações da pauta da semana de 17
á 22 de' novembro.

Gomma elástica fina kil.
Dita entrelina ... «
Dita grossa «- Dita semamby «
Daita em leite «
Couros seccos salgados um v5:720

1 
Dito- espichado. « 5:000
Dito refugo «
Pelles de veado , «
Cacau. kl8-
Couros verdes :¦,>.;. «
Dito de refugo «

1:730.
1;530.
1:326.
1:120.
5:160.

1500.
1550:
225;
309
147.

O vapor «Mojú» coinmanJinlc o o u

RENDAS PUBLICAS
'Alfândega

Rendimento de Ia 26..  231:027:602
Recebedoria

Rendimento dei a'27 jfc. 415:514:111
Vei\-o-peso

Rendinaento do 1 a27.i  5:849:002
Santa Casa

Rendimcnto.de Ia 27....,.......' 262:480

AVISOS MAItlllHOS,

companhia dc !íuTCBnçSo n Topor «Io Aiuniona»
(Limitado.)

TRAPICHE DA RUA DO IMPERADOR.
»

O vapor «Guam.á commandanle Santoo

segue para Cairary na madrugada dc 3

tenente Moraes, segue para 1'oriel na ma
drugada de 12. . ~ -

¦ Recebe carga no dia 9 para IJ-j.i' Vista
Pualista, Oeiras, Curralinlio e Araras, o no.
dia 10 para Bagre, Furo Grande, Melgaçi
e Portei.

Passageiros e encommenda'. alé as 2
horas da tarde de 11 do corrente.

O vapor aGuamà» commandanle San-
tos, segue Igarapé»miry na madrugada de
:14.

Para carga, passageros e encommendas
até as 2 horas da tarde de 13 do correu-
te.

O vapor «AnaJ'7-» ("ommaudanto Silva,
segue para Baião na mádrugi !a do I r>.

Recebe carga para os. p rios acima de
Baião alé. a ilha dos Pitos rio dia I 3 pas-
sageiros o.encommendas até as 2 horas da
tarde de 15 do corrente.

O vapor «Am i/.oría"» romínandánlG
Bissaú, í.egue para Ma<ig,to na madruga dá
dc 30.

l\f-cebe carga no dia28 para .lary.Caja
ry, Limão, Gufiiçá, Mazcgào, M-icajiíí e Fu
roda Cidade; no dia 24 para Salvador, An
ji;, Guajará, Mocoõen e Fu-o do Breu, o
no dia 26 para Bí.'icajíá, Jaburu, Breves,
Gtirrülli.m, Boa Vista o Muaníi, passlgc/tos
e encoiniiicrtdas -té as 31i'pras da lartlc de
20 do wrento

TP.APICIIH DA nUADl! DÉlVKIÍÍ.

Para Manáos e escala o vapor Arary,
commandante capitão do mar o guerra Pe-
réira-Leal, segue na mádrugnda do dia 2
de dezembro.

Recebe-se carga a bordo e no trapiche
nos dias 24'e 25. Encommendas o passa-
geit os no dia 1,° até ás 2 horas da tarde.

O paquete a, vapor Soure commandante
capitão tenente Lopes de Sá, segue para
Itailuba e escalas na madrugada do dia 25.

Recebe-se carga atò o dia 20, encom-
mendas e passageiros no" dia 24 até ás 2 ho
ras da tarde.

O paquete a vapor Mandos commandan-
te Io tenente Pinto, segue para Cametá e
escalas iia madrugada do dia 26.

Recebo-se'carga atè o dia 24, encom.•
mendas o passageiros no dia25'atè ás 2 ho-
ras da ,:irdc, \

Trapiche da rua do Imperador.
O vapor Mojú, cora mandai ile' Santos,

segue- para o Acará tia madrtigda do 23.

Para cooga, passageiros o encommendas
até as 2 horas da tarde de 22.

-cumpra o guarde como ifella so contem:
dô-so sentença as partes e paguem as custas
em proporção. Pará 26 de maio de 1849.
Bernardo do Souza Franco.»

Mojú.—Escrevem-nos d'esla villa em 23
d,o corrente :

. (< Vivemos aqui completamente esqueci
dos do governo. O districto está som suhdo-
legado, por ter sido exonerado o cidadão
Theodoro do Jesus e Gunha, que bem dos
empenhava o dito cargo, porem que não se
prestava a.servir de instrumento de Barata,
cotiiò acontecia.com o José Pintor.

A falta do autoridades tem fuitocom
que fiquem, impunes diversos crimes. O
niolato João, escravo do capitão Pororoca,
roubou a dias uma porção de borracha da
casado negociante -Possidonio Nunes dn
Silva.. ,.':¦"

Quiz oste queixai'" so, mas não teve a
quem faz.d o.

Hontem, quando Pororoca embarcava
para essa capital, aprehcndeo Possidonio a
sua borracha que o dito escravo conduzia
dentro de um balaio. ., - -

Hoje ás II horas da manhã o inspeçioi.' do
13° quarteirão João José ilos Anj '^apresou-
toti ifesla villa a Manuel Gouvêa amarrado
do pés o mãos. O autor d'este crime foi um
tal Nascimento, do Igarapé miry. O proso,
a quem o fiscal mandou depois iirar.as cor-
das, fui recolhido á cadéâ som culpa forma-
da, e lalvoz que ahi permaneça aló quandoDeos servir-se lançar os olhos sobre esto
pobro povo; pois-que estamos fora das santas
graças do goyórrio/Vde quem nada ousamos
esperar.

A escola publica é uma miséria. O res-
peclivo professor bem pouco sò importa de
seus devores,- e o ' delegado liítorario deixa
que as cousas marchem de maneira a'dósap-
parecer de f.icto ifenlré nós essa grande-
alavanca da civilisação. »

NoiiiCAOAO.—Por acto da presidência da
provincia de, 25 do. corrente foi nomeado
promotor publico da comarca do Breves o
nosso distineto amigo o sr. dr. Raymundo
José Rebello.

Não sairemos ainda se o sr. dr. Rebello
aceitará çsla nomeação; cnlrelatito não po-
demos deixar de reconhecer que a escolha
não podia recahir em possoa que com mais
inteiresa e probidade, possa dosemponhar

de Ricardo Jos.Ô da Cruz o d. Maria Pinto da
Lruz, pataonse

lilho de,João
croup,-:-.lnãn Nunes, 19. annor',,

Manoel Nunoso d. Tgnacia Maria da Con-
coiçao, paraens,.', solteiro : varíola maligna.

Sexta-feira:
Dorothéa, 2 í[i annos, lllha do Antonia,

paraense, escrava de José Augusto Dias
Guerreiro : dyarrhòa.

—Antôniode Oliveira Picanço, 40 annos,
tiilio ignora-se, paraense, solteiro, agencias:
dyarrhòa. *

—Francisca Maria da Conceição, 30 an-
nos, lilha ignora-se, cearense, viuva: varíola
con IIti ente, ,

—Sebastião, 3 annos, filho de Franceíli-
na, paraense, escravo do Porcina Maria de
Jesus: sarampo. 0

No, da ordem 3* de S.. Francisto :
José Joaqtjim dc Araújo Nobre, 48 annos,

lilho de Joaquim Manoel do Araújo Nobre
o d. Maria Corrêa de Villarcs Nobre, para-enso.jjviuvo, empregado aposentado: liydro-
thorax.

Sabbado:
Aro de N. S. da Soledade :•Amélia Maria Delduque, 7 annos, filha

do Francisco GariòsDeldiiqúp o d. Antonia
Luiza Dolduque, paraeiise: varíola.

—Ballliazar Anle-nio, 75 annos, lilho ig"
rá-áé, paraense; solteiro: gastro-hepatitochronico c'òm':atlaza'r'oa^

— Laúra M;u'ia, 75aniio's, filha ignora-so,
paraense, viuva: hopalisação dos pulmões.—-Paulo Manoel tdsé dVi Silva, 20 annos,
lilho ignora -e, amazOiiéiiío; solteiro, mari-
timo: varíola, . ,,"jodrénçp 

Aranam; BSannos- filho do
hospnino], casado, fu-'

osto cargo.

TèLÍgraiima.t-Por telegramma recebido
hontem de Pernambuco, consta ter chegado
hontem no Recife d'onde deve sahir hoje
para os portos do Sul, o vapor Parti,

As coi.i.Kções.DE Wouvigtk.—Parece
que o guvorno portuguez perderá n proces-
so intentado em Inglaterra para inhaveras
collecções lfitinicas feitas pelo si. Wolwic-1^
opa Angola, Gomo so sabe o dr. 

'Vvdwicik

foi encarregado pelo govc.rno portuguez do
lazer essas çcJlécções, e depois legou-as em
testamento, como sn fossem suas, a vários
estchelecimenlos scientificos e particulares.

GAi.nAnu.— Lè-so no Brazil:
.« Por noticias recebidas de Angola,

consta que o commodoro inglez, Mr. Com-
mewill, com nandanto do vapor Capconsl,
tendo desembarcado 30 milhas ao sul do
Gabo da^Boa Esperança, para pacificar uma
pendência entre os cafros. foi por estos ata-
cado o ferido gravomonte, assim como a
tripolação da lancha. Por esto motiv.rfii
bombardeada e arrasada a povoaçao.»

Tremores dr terra.— Na ilha Brava, ar-
chipelago de Gabo verde, sentiram-se du-
rante o mez de setembro alguns tremores de
terraj-que obrigaram muitos dos habitantes
a buscarem abrigo na ilha do Fogo. Feliz
menle, porem, não se repetiram.

J D. Guiomar Torrezão. — A distinta e
elegante escriptora d. Guiomar /.Torrezão,
acaba de ler no Gymnasio um drama origi-
nal em 3 actos, a que deu o titulo de Anior
de filha, esplendida estreia ifaquelle formo-
sissimo talento. E' esperado com anoiedade
na scena (Vaquclle theàtro, onde vae entrar
em onsaios.

Francisco Avaliam,
nileiro: febre.amarella.

Domingo:
Maria Ronde Faria, 68 annos, (ilha de

Luciana Maria du Carmo,- paraense- viuva:
Ciucinouia no cloro.

—Maria de Jesus da Motla, 76 annos,
filha de Bibiaua, paraense, solteira: irão nos
consta a molosUallo fallocimcnto.

-—Bernardina, 4 aimos, (ilha do Joaquim-
Ferroira Paiva o d. Maria Roza do Paiva :
convulsões.

No de Suvlo Christo:
- Lndovico Gomes de Nazaretb, 26 annos,
filho iguora-so, paraense, solteiro, soldado
do corpo do policia; febre perniciosa.¦ —Joaquim Pedro Marcellino, 22 annos,
lilho ignora-se, paraense solteiro, cometa-
mór'do corpo, de policia: apoprexia cerebral.

No dos protestantes:
Asa Pcarl, 53 annos, filho ignora-.-m, nor-

te-amoricano, casado, capitão do hyate
«Mary Burdotl»: hepatite cònseciíliva á fe-
bres palusfres.

Segunda7l'eira :
No de N. S. da Soledade:
Leopoldo, lü annos, filho de JôãoWran-

cisco, paraense, solteiro, lavrador : variola
coníUiente.

ria Bri-

Ò vapor «Guamíí)) commandante San
tos, segue para-Cairary na madrugada dc
18.

Para carga, passageiros e encommen
das até as 2 horas da tarde do 17 do cor
rentei

O vapor «Mojú» commandante 2." te
netite Monies, segue para Acará na madru

gada de 23.
Para carga, encommendas c passagei

ros até «s 2 horas da tarde de 22 do cor
rente.

O vapor «Mojú» commandante t.° to

f

•;r*:.*i :,.'; ... ;. *i - ' •-â,k-.V».'

. 
,¦• .''..-.¦.' ¦•

! MANCHADA. R

. O vapor Amazonas, commandauli; Bissaú.
egue piara Mazagào iia tnadrug nla ilo 30.,

Recebe carga no dia 25 para .lai y, Cajary,
Guruçá, Limão, Macapá, Masagão o Furo du
Cidade, nn dia 20 para Salvador, Anajás-,
Guajará, Mocoões e Furo do Brott, o no dia
27-para Mapuá, Jaburu, Breves, Taj ipurú,
Curralinlio, Boa Vista e Miuná, p.t sageiros
e encommendas alé as 2 IToraii *dã tarde de
29. ;

O vapor«Mojú» com mandante Santos se-
gue para Urucuryteua na madrugada de 26.

Para carga, passageiros e encommendas
alé ás 2 horas da tarde ile 25.

Para Lisboa e Porto.
Seguirá em poucos dias, para õs portos

acima a velos barca portugueza Douro.
Para carga e passageiros trata-se com o.
consignatarios Francisco Joaqnim Pereira
& C.a, ou com o capitão.

• Loja Çap.-vFirm.-. e Hum.-,—Ha ses-
são econômica hoje para discussão do um
projecto do Beg.-. Int.-, ¦

Missa fúnebre.—Celebra-se amanhã, ás
6 lioras da manhã; na. capella do Cemitério,
uma por alma da finada d. Maria de Jesus da
Motta.

Obituario— Sepultaram se, quarta-fei-
ra, no cemitério doN. S. da Soledade :

Antônio Sebastião de' Albuquerque, 4
annos, filho de Francisco Ricardo Gavalcan
te de Albuquerque e d. Amélia Jesuina dc
Caslroe Albuquerque, paraense: convulsões.

—Amélia, 10 annos, filha ignora-se, ama-
zononse: hepatite chronica.

—Alfredo, 6dia3, filho do Jeronimo Ma-
nool do Valle Rodrigues o d. Belmirã Ja»
nuaria Soares Rodrigues: tétano/

Quinta-feira :
Domingas, 7 annos, filha de Lúcia, pa-

raenso : hepatite chronica.
—Domingas Maria da Cruz, 4 annos, filha

-¦ Domingos,3n-,^ filho de Ãí
gida Goncal'^ paraense: hepatite.

Frãxedes; 41 annos. lilho ig'n'òr;»-sc,' pa-
raense, casado, escravo do dr. Jaymo Pom-
boDncio: gaslrite chronico.

—Angela, 40 annos, lilha'ignora-âo, pa-
raense, solteira, apoplexia cerebral.

— Clariiida,2 mozes, filha de João Bap-
tis tá da Silva Leito e d. Gèrtrudés F. de Al-
buquorquo Maranhão Loitc, parapnsé : con-
viif-õos (lelerniiivadás por vermes.

Wkkw nm éúmmm
P»,i4iy'i.jiii«l€í dc NttHJis 5!okíi «Ho fii sua

Só hoje nos veio as mãos, por obse qui-
osidade de um amigo, o Diário de Belém de
ante-hontem,'23 do corrente, cm quo foi
publicado um artigo -a podido—, assigu ado
por «um confrade,» censurando a man eira
por que foi celebrada esto anuo a festivida-
de do Santa Roza de Lima.

Teríamos deixado passar o artigo sem re-
paro, se o seo autor não nos envolvesse nas
censuras que fez, dizendo que «os directo-
res,» este anno, entenderam dever fazer a
festa cuidando- mais de futilidades que do
decoro do templo e altar da Santa.

E mais adiante : que, para não havor
desconfiança, ornaram (os directores) o ai-
tar-mór com meia duzia do velas o palmas
velhas, como fizeram com o altar da virgem
Santa Roza.

Desejamos que se dê «o seo a soo dono;»
pelo que vimos declarar que .a meza rege-
dora da irmandads determinou fazer a festa
em setembro, como manda o compromisso;
não se lendo levado a elfeito esta delibera-
ção pela-opposição que a cila fez o ecelesias-
tico.

Em princípios d'esle mez porem, lendo
o exnr. prelado diocesano declarado que
não havia impedimento para a festividade,
o vendo a inosA regedora que não havia
tempo para celobr.ir-so novenas, por estar
próximo-o primeiro domingo de Advento,
votou a quantia dc 000$000 rs. para as des-
pesas de vésperas, festa e Te-Deum; dando
no entanto permissão ia procurador para
fazer celebrar novenas, caso houvesse tem-

po, visto insistir elle paia isso; compromet-
tendo-se a obter pormissão.do occlesiaslico,
e até a sõmma necessária para as despesas
com o concurso de alguns irmãos quo, dizia
elle, instavão pelas novenas;.ficando pois
toda a dehpnsa a seo cargo.

A mesa regedora, beseada cm dbvposi-
do compromisso, que lhe dotcriumãoçoes

**.,: '-....*•»*.>**«—¦'-!¦*»•*'
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velar para que a festividade seja feita com a
devida docência, o bem assim pelo era pre-
go dos dinheiros da irmandade, deliberou,
que se nomeasse uma commissão para que,reunida ao procurador, determinasse a-ma-
neira de levai.a efíeito a festividade, visto
nao poder ella entrar em detalhes, que só
a pratica e as necessidades do momento
podem fazer conhecer.

Corn efíeito, foram nomeados os abaixo
assignados; mas o^ procurador da irmandade
recusou-se a acceitar a commissão, dizendo
que era o unico,compelente para fazer tudo,
e'nada lhes quiz cornmuuicar, avançando
mesmo que não cumpria as ordens, da mesa
porque assim q haviam acconselhado.

. Òs abaixo assignádos limitaram-se a pro-
testar para levar o facto ao conhecimento
•da mesa regédora, visto ter o procurador
recebido do thesoureiro os GOOjOOO, sem
que fosso observada a disposição do § 1*° do
art. 23 do compromisso.

Já.vê o «confrade» que o uníco respon-
savel pela festividade é o procurador, a
quem cabem as censuras que fez.

Domo-nos ao trabalho de escrever este
em satisfação ao publico, assim como para
fazer conhecer aos de mais irmãos que não
temos a menor parte nas disposições da fes-
tividade.

Belém, 25 do novembro de 1873.
. Raimundo José Ferreira Braga.

Miguel José Soares.

Io Instituto Paraense, faço. publi-o que.
mesmo 'estabelecimento oi. IIÓCINHÁ

acceitam-se encommendas para faclura dc Ve!líÍC"Se UI1HI (IC CílIllO.
quáesquer obras,de fimileiro, rn rcineiro' cüm 3q,larU)S( cozinha, dispensa* e' cupiar
carpina, ferreiro c serraliiei.ro, Almoxan- por ac.ltm.( com ,5 Lr.)cas de frenle> na
fado do Instituto Paraense 13 de noyem- travcssa (jc s> Malhais/e fundos corree-
bro.de 1872. pendentes para a rua dos Caripunas; tem

O Almoxanfe
"Guilherme Heskth. 5 -6

ilIJMIOS,

muitas arvores frutíferas
' tratar na travessa do Passinho, na

abrica de colchões. 7«=7

ANACJyiUITA. PEITORAL DE KÉMP. .

Por meio da poderosa acção deste re
médio irresistível, as enfermidades da, gar-
ganta e dos pulmões se dissipão e se desva-
necem como por um mágico encanto.
Aquelles que padecem d'asth,na, e se virão
quasi que privados de guardar uma posi-'
ção horizontal durante annos inteiros, prin-
cipião á respirar com facilidade o dormem
tramraillamente depois de haverem tomado
algumas doses deste delicioso e admirável
xarope. A tosse^ ahgustiosa e violenta, as
fortes conslipaçõés, o sangue dos pulmões,
a rouquidão e perda da voz, e todas, as mo-
lestfas do peito e da trachea, que tem uma
tendência íi thisica, se curão prompta' e ra-
ilicalmentc, mediante o uso d'esle remédio
suavizador. Fortifica e vigorisa os órgãos
da respiração, e os torna invulneráveis ás
mudanças repentinas da temperatura atrnos-"phèriça'; e como na sua elaborada composi-
ção não entra nem existe outra cousa mais
do que balsamos saudáveis, pode-se porisso
mesmo applicar com toda a segurança ate
mesmo ás mais tenras e delicadas creatu-
ras. Acha-se a venda om todas as princi-
pães boticas e lojas de drogas.

Para o baile do dia 6 de no-;
vembro.

Leques dc sandali. de muitas qualida-
des, desde 5$00O rs- a t5|000; ditos uni-
taçào dc marfim ricamente escnlptadòs dc
de 8 a 14$000 rs;; cambaias linissimns
transparentes corn quusi dõíis metros de
largura, muito próprias para vestidos de
fintasia; grande sorlimento de gravatas
brancas eprefas, paEa homens; camizas pri
morosamente bordadas para ditos; cortes
de cambraia branca bordado rico.

Dias de Carva ho 9c C", rua do? mor-
cadores, n.° 30 A.A- canto da.travessa de
S. Matheiis,, sobrado (1'azulejo.

TMMP1 DA
sciencia medica /

ÍLOi.\ CAP.\ COSMOP.'.
Em virtude do que dispõe o art. 6" do

Reg.-. esp.-. para a execução do art. 24 da
nova const.-. iiiaç.-., são convidados todos os
RResp.*. llr.\ do quadr.-., para reunirem-
se em sess.'. extr.-. para proceder-se us
eleiç.'. do Gr.\Mest.\ Gr;-. Gomm.-.'da
Ord.-., eGr.-.Mest.*. Adj.\ Lug:.* Ten.*.,
no dia 10 de dezembro próximo futuro, as
7.1/2 horas da noite, conforme é determina-
do por lei. Pará 21 de novembro de 1873.
E.-.,V.\ Osecret.*. Adj.*. Netuno_G.\ 30.^LÒI/TCAP.-. 

FIRM.-. E HÍJM.-.

mm*
Eui tempos modernos nenhum doscu-

brimento operou maior revolução no mo-
do dc curar anteriormente cm voga do que

Negocio» dc BUirnjô.
" 

Foi ha mezes publicado n'este jornal uni
àranzel contra o nosso amigo o sr. Floren-
tino Gama da Silveira e sua família, Hendo
os principaes alvos seus filhos Innocencio e
Francisco.

Nem admira que assim se procurasse fe-
•rir a ura amigo nosso, quando é certo quo
agente siqueirin i não o pôde tragar desde 7
de setembro de 1872, epocha em que que
rião fazer valer a saturnal do sr. Villa da
Barra nu villa da Cachoeira.

Sem ainda estarmos de posse de docu
mentôs importantes, declaramos todavia
desde já a Penas Capivara & G.a que o tri-
bunal da opinião publica é o melhorjuizpara
julgar da demissão do notso amigo, visto
que não se prestou ao íim para qué fora pro¦posio como prõvàr-sé-ha em tempo.

Tremão miseráveis patoleiros com capa
de honestos. ¦ ¦

Cartas de pessoas de fé desjtú Cidade pa-
rece que.mostrarão ao ministro a escárnio"
lona afilhadagem de alguém,.e por is.so as
atlribuições mudaram de rumo.

Já è um pouco larde, «r. do Rio Branco.
V. exc devia ser mais escrupuloso, po-íém vá que' seja, são fruetos do seu tempo, o

que vai ó que estão podres; só faltão cahir.
Cachoeira, 16 de novembro de 1873.

Tapcrebá.

Em vista das disposições do art. 6n do reg.-
esp.-. para a.execução do art, 24 da nova
Const.*. Maç.-., são- convidados todos os
RResp.*. Ilrr.*. do quad.*., para assistirem
á sess.*. extr.*. d'eleiç.\ doGa.\ Mestr.-.
Gr.*. Commend.-. da Ord.*. e Gr.*. Mestr..;
Adj.-. Lug.*. Ten.*. Comm.*., que terá
lugar no dia 10 dezembro próximo futuro,
conforme determina alei.

-Traç.*. ao V.\ de Belém do Gram Pará,
aos 16 de novembro de 1873. (É.-.-V.-.)

Mirabeau Gr.*. 3, secr.*.

AVISO
LOJ,.. GAP.*. IIARM.*. OR.*, DO PARÁ SOB OS

AUSP.*. DO GR.*.~OR.\ UNID.-.E SUP.*.
CONS,*. DO BRAZIL.

De ordem doven.-.meat.-. eem cumpri-
mento ao que determina o regulamento es-
pecial que baixou com o decreto n. 9 de 23
de setembro ultimo para a
art.-. 24 da const.-. quo manda que o grani
Mestre grande Com.', da Ord.-., e o gram
Mestre adjunto logar—Tenente com.-, sejão
eleitos pelo suffragio universal do povo
mnçonico em todas as lojas da obediência,
convoco a todos os rr,\ iir.*. aso reunirem
para esse (im ás 7 horas da \noite de 10 de
dezembro próximo.

E para conhecimento dos nv. iir.*, man-
da o ven.-. Mestre'.*, transcrever os seguin-
teu artigos do cilado regulamento.

nm

Dé ordem do illm." sr. inspector dc
ta repartição, em virtude doofficio da pre
sidoiicia da.provincia, n" 644,'do 15 deste
mez, sé íaz publico que fica aberta con
cofreocia para fornecimento do carvão de
pedra çardiff, que for pie: iso ao Arsenal de
Marinha no próximo vindonro anno de
1-874, depois de consumido o do Governo;
devendo, por tanto, as pessoas qne preteri
derem arrematal-o, apresentar suas propôs
tas em cartas fechadas até 10 de dezem
hro do corrente anno a(im, de serem cilas
abertas no dia sub equcnle cm que se tem
dc verificar qual o offerccimento mais van
tajoso á Fazenda.

Thesouraria de Fazenda do Pará, 22 de
de Novembro de 1873-

• O 1." Fscriplurario
Henrique Joào Cordeiro. 3—3

O collector da docima urbana da capi-
tal faz público, ' para conhecimento dos
collectados que ainda nào satisfizerão a
deiuia correspondente ao l ° semestre do
orrentu aur+o que a multa de vinte por
couto a que já estão sujeitos os mesmos
collectados será na forma da léi eh;vada a
trinta por cento, de lo de Dezembro p
futuro em diante.

Collectoria da docima urbana da ca-
pitai do Pará, 5 de novembro de 1873.

O coll»ctor
Mfliiòéi Antônio Rodrigues. 9

5)c ordem do illm, sr. major director

Peitoral
. DE

Aiisfccaliiiíta
TANTO NO TRATAMENTO^ DA

Tosse, Cnipo,
Asthma, Thisica,
Rouquidão, Resfriamentos,

Broiicbitc-s,
- Tó.ise Convulsa,

Dores de l\íto,
Expecloraçàp de Sangue!

Com vem toda a .grande.serie deenfer-
miuades da Garganta do Peito e dos Or-
gàos da respiração, que tanto alormcntào
e fazem soffror a humanidade. A manei t a
antiga do cur-r consistia • geralmente na
applicação de vesicatorios, sangrias sarja
ou applicnr exteriormente ungiichlòs for-
tissimos compostos do'substancias vosican»
tes, afim de produzir cin|)ollias: cujos dif-
f crentes modos de curar, nào faziau senào
enfraquecer e diminuir as forças do pobre
doente, contribuindo por esta forma d uma
maneira mas fácil e certa para aenfermida-
de a' destruição inevitável de sua victima!
Quátndiflercntc é pois o cífeilo admira v.l
do

PKITORALDÈ ANACAIÍQITAI "
execução do Em vez dc /'rritar, moriiíiçir e cauar i-

naudilos soffrlincntos ao doente,
Calma, nrnlífica e suaviza a dor,

Állivia H irritaoãd
Desenvolve o onten linicuto,

Foríiíici o.corpo,
e faz com que o systema

Desaloje d'uma maneirajprompla e ia-
pib.i ale o ultimo vcitig'o da enfermidade.
Os melhores yolos cm mrdicina da Europa

Art.'7. O maçom quê pertencer a mais](os Lentes dos Golligios de Medicina de
de uma officina de rito difierente, só poderá 

'Berlim) 
testificai) serem exalas a verd .deivotar em uma loja e por uma só vez. „,,,. „„/„ ^ 

'- - i ,, ,.
Art. 8. Os membros de outras ofíicinas ras esla.s ^laeoos an^ og-.oas, e aldmdivso

do cii-Çü!!? flue estiverem auzentes do ori- a experiência do niilhares de pessoas d,,
ente em"que tràl^ha a sua loja, poderão America Ilospanhola, as quaes forào cura
votar naquella em cujo onèíií? se acharem, jdas com este maravühoio remédio, sàçi
opresentando-so com os seos títulos authen--«majs f[ll0 Slimc;entfis liara siisíentfrSm aticose fazendo-se disto menção especial ná . ..„' '
respectiva acta. opinião do

Art. 0. Sójpoderãovotar os maçons que PEITORAL Dli ANACAHUITA!
se acharem quites com a sua officina, bas- Devo se notar (pie este remédio se a-
tandopara isso que o thesoureiro íespectivo cha inteiramente izènlo le vònenos, tanto
o declare na occasião da eleição. minWacs, como vegetacs, cm quanto queArt. 10. Os membros comprehendidos na „ & ,., .'

porem, alguns d estes últimos, e particu-

Na capital da província da Baliia
-V" - "*

PROPRIETÁRIO E DIRECTOR O DR. DOMINGOS RODRIGUES SEIXAS

niiwiii fiirrin

Nesto acreditado colljegio, situado .ao palacete denohiinado—do Ferrào—á rua do
Maciel do Baixo, recebem-se internos c externos, garanlindo-se,' alem de habitação^
accominòdada.salubre o excellente alimentação, o" ensino dòs costumes que constituem
a educação aprimorada, dos princípios religiosos, e detodas ás disciplinas* qiie habililão
á entramos cursos superiores; rara o què tem o mesmo eoüegioVontracta.dos os
mais babeis professores. -

Os internos pagarão,360^000 annuaes, tendo o direito de freqüentar as aulgs dè
orimeiras lcltras e lingoas. *" 

t
Os.externos, assim como os internos pagarào> 6^000 mensaes j or cada aulas de

sciencia,5|000 por cada aula de lingoa, è 5JSÜO0 pela' aula do primeiras leltras
exccpltudas para os segundos as matérias anteriores indicadas.

: Os pagamentos devem ser feitos eín três prestações adiantadas, nos I mozes de feve-
rèiro, maio e agosto, recebendo.se proporcionalmente, sempre que a entrada tiver logar
depois de decorrida uma parte ilo trimestre. _- "- *

Os externos pagai ão as aulas que freqüentarem àte o dia 4 dc cada mez.
Os internos deverão trazer os moveis; utensílios e a roupa n.-cessaria,' segundo as

prescripções-do eollegio, proporcionando.se, entretanto, o uso de taes objoctos aosque
não trouxerem pela somma de 30^000, pagos de uma só vez. \ % 

;
Para completo esclarecimento o exame dos éstatudds poderão os. interessados di,

rigir-s-; ao, mesmo eollegio;=Bahia, 4 de outubro de 1873,

Real Sociedade Portuguc-
za Beneficente.

A directoria da Real Soeiedíde Poitu
gueia Beneficente, convida a.tod s t s sr .
dignos socii s para uma.sessão exir.iordi na
fia, que tera'logarás 8 horai da noite d"
dia I." dc Deiembro, para commemorar o
.anni versa rio da memora vol dat ¦ da restau
ração du PoMugal,. e collocar na sala de
suas sessões o retrato dirsocio benemérito
Fránci.-JrK* Gonçalves -Ic Medeiros Branco,
um dos fundadoTcs daVsociedade e o q' mais
íntrcpidamcntc se esforçou ror seu fl.oies
ei mo nto, -

Pura mais realce e sol.;innidade deste
acto que vai marcar uma data iminorre-
doura uas paginas do archivo da socieda.
do. podem os srs. soeiosque quucrem,J'a-
zer-se acompanhar por suas famílias,

Pará, 27 dc Novembro de 1873. '.

O 2.° Secretario servindo de 1."
Joaquim. Antunes do Brito.

disposição do art. 8o que não apresentarem
o seo quite, serão admitlidos"a votar, deven-
do porem os seos volos ser tomado-* em
separado, para que o Gr.*. Or.-. resolva
se devem ou não ser aceitos.

De conformidade com o art. 17, cada
obr.\, a proporção que for sendo chamado,
depositará na urna duas cédulas com a res-
oectiva designação, uma para gram Mestre
deutra para gram Mestre adjuneto.

Art. 18. Aos membros das ofíicinas que
por motivo justificado não poderem compa
recera sessão de eleição, eslicitorá enviar
as suas cédulas em cartas fechadas áo pre-
sidente, explicando a este as rasões que
impedem o seo comparecimento*. e-essas ce-
dulas entrarão para a urna, salvo se a mesa
recusar. Dos que por esta forma remette -
rem as suas cédulas se fará menção na acta.

Com todo o , empenho recommenda o
ven.-. mest.*. aos rresp.*. iir.*. que não dei
xem do comparecer a esse aclo, tendo to-
dos em vista as disposições acima menciona
das. . i '

Pará, 19de novembrode 1873. (E.\ V.-.)
Osecret.-.

Antonio Bernardino Jorge Sobrinho gr 7.
e mbr.-. II.-. do Gr.\ Or.-.

Libras einouro
Noral Irmãos tem para vender no &:o

estabeleci mento á rua da Boa Vista, libras
de ouro e moeda brazileiras e hespanho-
Ias de prata. 3 —10

armente aquelles qua são dados sob á for
ma dc Ópio c Ácido f-íydrocianico, formào
a base da maior parte dos Xaropes, com os
quaes tão facilmente so engana a r.rodu
lidado do publico, A composição de Anaca-
hoita Peitoral acha se linda o curiosamen-
to engarrafada em frascos da medida de
cerca dc meio quarUho e.iihrum, o como
a dose que se toma é so d'umi colher pe
quena: basta geralmente a applicação d'um
ou dois fiascos"para á efieclurição de qual-
quu' cur.i.

Estrada «le Ferro Earacn¦-'., se,' ,,;¦
A directoria d.i companhia urbana d

estrada de Ferro Paraense, convida aos
srs accionistas a reunireur-se em assem

bléa gorai extraordinária, que terr1 logar
na praça do commercio no dia 4 de De
zombro ao meio dia, para so trgtqr de «is
sumptos tendentes aos negócios da compa
nhia. , .

para' 27 do Novembro de 1873.
A. Jv. Antunes Sobrinho.
Sacretarió.

Z

N0Vn)ADE8
Especialmente escolhidas nas principaesfabricas da Europa, o que lia dc mais a-

pur.ido gosto, qualidade e cores as mais
míuiosas (jue se podem imapiiar; para c-
creditar o-ver o verdade e dàrc-ín nm
pas.sico,a Ville du -Havre ou mandrrom
buscar as a.iiiosli'as.-^-0 seguinte.

¦ POPFLINIÍ > as (-jié ha de g..is'hs mais
modernos;, (são. litulissimass•)

ALPACAS gostos 'inteiramente - novos,
eui cores as mais delic das.'LANS 

gostos lindissimos.
BARE IA fasenda inteiramente nova pa-ra vestido.

I POLONEZ/S, pretas, dç:r.oreS e de
:guipor"da Escossíiij suo as mais ricas queaqui tem vindn.
| CHAPELINHOS/o mais compleio
.timento dos mais apurados go.-.tos
para sras. quer. para meninas. '.

!^GIUy.4TINHAS, dc todas tis coros* e
gostos lindíssimos c modernos

sor-
quer

para sras,"leriiip Ilenriquos Solgadi, lendo-sc re também pira homens.
iirado para a villa de S. Caetano d'está .. VENTAROLAS emitaçào dc .marfim gos
,rovincia, seriv ter podi lo receber as tose dezenhos modernos

ordens das pnssoas a quem «J,-.o considera j LUVAS frescas ultimamente despacha
(;ào;de amizado, offerece. lhe suanullidádedas brancas e de cores, para sras. e hon-essa villa para ludo quanto possa servir, mens.

S Cidíano 22 dé i.ovjmhro de 1873.. CHAPELINBOS de' sol o
^cíciiiio H.ur.i|iie. Salgido. 1=3;marfim para sras.

E outras muitas-mercadorias que tudo

>m cabos de

. LOJ.-. GAP.-. FIRM.-. e HÜM.'.
Sessão ceou.-, exlr.'. para discussão de

um prõjecto de Reg.*. Int,\ m aex.ta-feira
28 do corrente*

Administrador

í-eaíiirma vender baratissimo, como sejão
as mais ricas faxas escmas,'de listas e to-
das 'matizadas, 

e laços de setim de todas
as c rlis

A cilas u ie são baratas.

¦NOVroAIIES"

Cassino. Paraense.
Em conseqüência dos reparos.que se tem

de fazer nos salões desta sociedade, íica
transferida a partida deste inezpara quando^
se annunciar,

Pará.20 de novembro de 1873.
O secretario,

L. Lins de Hollanda.

0 abaixo assignado acha
conveniente declarar q' tendo fallecido seo
tio Joaquim Baibosa de Amorim, suprime
a palavra—Sobrinho, que tinha, adoptado
para não confundir seo nome com ó do seu
dito fallecido tio.

MonfAlegiv, 13 do novembrode 1873.
—JoaquiNn Barbosa d Amorim Sobrinho

No llegujador Publico se diz-uma
precis/j de um administrador paraquem fa
sonda praxim i desta cidade.

Os jproj.rietarios 
'também se associão

com quem (meira tomar conta do cstabele
cimento; '.'ritrando e m capital conveucio
do ou escravos. .

Tambcm trata-se de um terreno' na es-
rada da Cruz das Almas, propriopara ca*
timzal. 4=i6

Prevenção importante
Da imperial fabrica de cigarros em S.

João de Nicllieroy, ho Rio de Janeiro.
Aos srs. consumidores dos acreditadis

simo.s cigarros d'esta fabrica- previtie.sel
que a alteração que presentemente se nota
nos rótulos doslcs cigarros, lie.não só para
evitar que outro fabricante possa assome-
Uíar os seus cigarros, aos d'osta fabrica co-
mo já tem acontecido; como também por
terem sido premiados nas duas ultimas ex-
posições do. Rio de Janeiro e Vienna d'Aus-
tria. .... 4—15

Para o próximo baile.
D;as dó Carialho j\; C- participào as

suas oxm.i's (Vcguczas que toem a sua dis-
posição o í.cgnh-U;

Setim de diversas cores, bafege, pope
lírio lisa, dita com flores, d ta com riscas.
l\c. omnrendào especialmente as popelines
brancas, multo superiores as melhores se-
das. • ' 

.-.
Únicos possuidores da inàravilbosa fa-

zendà intitulada^CREPE CIMNEZ—asse
guríio poder qualquer senhora fazer deste
estofo u<n toilettc surprehendcnto de no
vidadec bclleza.

Offorecem mais. gaze de seda, organdy
branca listada, organdymaripoza du lindas
cores, velludos pretos e de cores, luvas de . Um conjlclo sarfitübniç ilo «-...aos lin-
pellica branca de um e dois botões, saidasjdissimos, in<iusiyÍ! os ti'03 de'seia'los cha-de baile, sipatinhos com «'ivellas—- de sotim pdos a paslora. '
e de pellica branca, coks, rendas de seda,
franjas de dito e outros muitos artigos do
de modas.

Rua í>qs Mercadores, n.° 30 A.A. can
to da travessa d S« Matlieus sobrado de
aulejo.

llíl
UM Dü MVp;¦-'¦

Despachará > e. u'limamenle |>ara teste
acreditado e^labelcciinonio as seguintes
mercadorias, para as qüaes chamamos a
attenção dos nosso.s fregucros em geral.

LANS i
As.mais delicadas que ) aqui tom vindo,

quer cm gostos, qutir em coros, sendo Ia-
vradas, lizas. c de listus assotinadas, pro-
prias para vestido.

BABEJA ' -
A fazenda mais delicada. que pôde imã-

ginar uma sra., para com um rico vesti-
do - completar o.mais elegante toiletie. *

CORTES BOKDAnOS

O mais rico que so pôde pnparai- neste
gene.-o; estos vestidos são os maís modder
nos que se iizSo rm Europa, como se pôdever pelos figurinos que*"os acompanhão

ALPACAS.'
. Ás mais lindas que aqui tom vindo
próprias para vestido.

POLONEZAS
Oo gorgurào preto, de casemira de

cor com listra do sctMii cd: giiipòre dc
cor, são a.-; mais ric.is. ipn: se podo imagi-
nar, q-íor om go,i0, q icr om ncosenfeit-
tes; >ó *eo Io [i,.d,.(i:,ivacroiliiar sua per-feíçiiou

CHAPEOS, PARA Sl^-S
De palha d,; Itália gostos mais moder-

os, com er.feites ifiqúissimos n
ífíEM PARA MENINAS-

Um

-Vende-se unia. casa na
rua das Fores junto ao prédio n. 146
sendo a dita casa dc corredor e sala com
duas janellas, quem a pretender dirija-se
ao prédio n. 145

0'.í

1
^^^m^f^m^^mmm tcsmâsWl

MANCHADA R IMPRESSÃO
¦sanB *fl|S*pwpM9



ÍÍ

v*.

fililil BfflllIIÇK) DE
¦on. tv ttí' m /\ « o

No Regulador Publico lia bonitos sor-
timenlos de jóias", ádgrcços, brincos c ou-
tros artigos de esmeraldas, gostos moder-
nos o por diminuto preço, paia liquidar."

também ha bonitos apparelhos da ver
dadeira prata electrica, e outros objectos,
quo ludos se vendem polo mais barato, pos-
siveL para dar conta de venda.

% 
^AUanÒYidaie!

Para vestidos d! sras., o famoso
CREPE CHINEZ.

Para os novos pciitcaJos do sras e n e-
ninas os bellisbimps . .

CHAPÉOS POMPADOUR. .
Dias de'Carvalho e C,n' rua dos, mer;,

cadores, n;0/3Ò A,A .canto da travessa de
,'. S.- Mathous sobrado de azulejo.

RESIDÊNCIA ..
" "DO

bacharel

JOSÉ A. ERNESTO PARÁ-ASSÜ'-

*mozaa-Rua Foi

Declaro en. abaixo as-
.. signado que tendo fãllorido minha primeira

mulher, em 1873, como inveiitariante entre-'
guei pm tempo aos", herdeiros João Antônio
Nunes Júnior, José Antônio Nunes e Barba-
ra Roza Nunes, os quinhões que respeeli-

. vãmente lhe.cabião por parte da sua mãi,
não tendo n'essa oceasião exigido recibo por i
que ignorava, o disposto na lei, e porque j
costumo uzaV.de bôa.fé com todos e mor-j
mente com meus filhos, faço ap.resentedecla'
ração para que chegue ao conhecimento de'
todos, e possão os interessadus reclamar em!

Jempo, cazo não* estejãosat-isleifos,(evitando'
assim, para o futuro questões indeçorosas e
prejudiciaes. Óbidos, 21 da agosto de 1873,'

João Antônio Nunes.
.«¦^.^ll^M^^—^_M<i——^»^—_i^——^M^—MMI.M— ¦-¦¦¦¦ —__C_(.

Leião e admirem v
a • :

Regra econômica para as famílias-— na

Ville du Hãvre.
Rua dos mercadores.

Cassas baptistas de gostos lindíssimos co<-
VaJo320, ...

Chitas franeczas largas r. 210. -
Cambraias-de côr com flor o barra metro
&500"; <• ¦: W4!¥-
Peças doea'vibraias brancas-fmas próprias
para vestido peça 5$0Q0..

- emld de morim muito fino 40 jardas 12$
eapoaCh de sói de seda para homem de '5$

a 8$Q00rs.,idem-] árà'senhora a- 3_S00O
Cortes de cazemira muito finos para cal-

ça a 5_JO0Ó. '•' í. *
dem de drilde' Inho bonitos gosos a 2$
Chapéos de pello.. muito finos da ultima

mqdà:a-8$000. . '¦•'¦",'¦ ''"

Mem de castor branco 8$000. X.-:
Colarinhos' de papel listados bom gosto

d zia 400. / 
' 'S 

\
Cokes cobertos de cabello os mais moder-

nos um 4 $000.
Chapelinhos ricamente enfeitados para

menina um 4 $000.
Sapatiniioi razos de diversas, cores para:

senhoras par f>_>000.
Lenços de cambraia cnbainbado e beira de

côr dúzia 2
s tar

m

. ¦ 
. 

VALGATRÍfl I BI MIM ^
LICOR CONCENTRADO E TITULADO _f

O Sfir Guyot chegou a tirarão alcatrSoa
sua acrimonia e o seu amargor insupportaveis,
o que o foríia mais solúvel. Aproveitando essa
feliz "descoberta, 

elle prepara um licor con-
centrado de alcatrão, o qual, sob um pequeno
volume, contem uma grande proporção de
princípios activos,

O Alcatrfto de Cluyot (Goudron de
Guyot) possue por conseqüência todas asvan-
lagens da água de alcatrão ordinária, sem ter
os inconvenientes. Basta deitar d'elle uma

colher do café n'um copo d'agua para obter
logo um copo de excellente agita de alcairão
sem gosto desagradável. Cada qual pode,
d'essi maneira preparar a sua água de a!-
cairão quando d'clla precisa, o que offerece
Tcnomia de lempo, facilidade do transporto
e evita o manejo tão desagradável de alcatrão.

O Alcatrão tio Gnjot substilue com
vantagem muitas tisanas mais ou menos
inertes, nos casos de defluxos, bronchites,
tosses, calarrltos.

O AlcatrQo de Guyot é empregado com o maior êxito nas moiestias seguintes:

EM BEBIDA. — Uma colher de café para um copo d'agua ou duat colhem de
eqiapara uma garafa:

BRONCHITES
CATARRHO DE BEXIGA

DEFLUXOS
TOSSE PERNITAJt

IRRITAÇÃO DE PEITO
TOSSE CONVULSA

EM FOMENTAI. 0ES. •— Iteàr puro ou com um pouco d'ugus:
AFFECÇOÊS DA PELLE ..

COMICHÕCS
MOLÉSTIAS DO COURO CABELLUDO*

EM INJECÇOES. — Umapartedelicê Tualrod'agua.aMeuia^ntoaramrate Mpolai..

FLUXOS ANTK \ OU RECENTES #
CATARRJHO HA BEXIGA

-* _"*.-. et

O Alcatrfto dè Guyot foi experimentado com um verdadeiro êxito nos
principaes hospitaes de França, da Bélgica e da Espanha. Foi reconhecido
que, para gs tempos de calor, elle constitue a bebida a mais hygienica, e so-
bretudo durante ot tempos de epidemia. Uma intrucção accompanha cada vidro.

•» ^^aottBaaMMuVMHMMaVMBIS^
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O aAledío de* ^cxaxA e cn a.c^oYLC&c^fn&nJio qut

Cju^n t~<tyrL-yio . cl c.ftç.aówc*-' <*<- y*yi-o~òi^Stt f*-*6- sfixo

ato cl </^cêJ tftçàrr o-ir ¦ 
pnS2> t* <. aa o-iXoirt-a^

O C^£caJ/r<U> ac*.<z /t« a fo>imecnj3 çl cxJi 1^4<t^/hJl o

r/<?6 •fcUrx*- c?Ce âtc^r conUe.?U?FãâO e. c^m h.fi^aJof

JensJo cmpteJcLementi <*<_ ajb/o c^ri fcMi^cx^oi^

k'edCí Hsu)~c)l*çX5, V€*OaJ ^.e*jXoCoX a-* Ju-o4 fisto/y»* •

Se rido ' astL<xJ!ly/<*^)<> pe^) í o o^-^e^GJ. € y^^Õ 
a*»'*

€efiasrt luar* çt»y <J*yrr«c* ü^r^ne^Iã:, e*y° **&*&*
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èio u**\ cUtenhó cor cU. t£fo£o :¦ dtToxç^ u^vUh* /ó-t*,

cto unÀJoiuxA-o eXc^iCL, - JC ccvn^J cpjx#Ldè% meJtAJSiu.

etix. yyx&jmoL, çâr e 
'jó&xé. <*- otU!f^ t*n^. to££c&

Com pie^cnytoi veiedu e- <">m ol. yr^-rt^vcL^j^1.
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MNESTATl
igrapliia se dk quem pre

latanas do íista e fior de lâ lindissimos CJSa de UUia ClIlldlU
_:os»os para vestido* «« Cisiíe. íiictro I__ l'_^_______^' -_

M ®
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.Sesta |j^ recek-sr,
assignãtiiríis pura o in^
portiiiitc jornal isiaçoni-
ct>---''A F&nPii'''

Mariposas do Japáo
Linda azenda de linho pardo; cinzen-
toe outras cores, ALTA NOVIDADE

NO MU/rDO KLIiGAiVrE. .
Este estofo é muito próprio para os

vestidos de apanhados, , e n'el|j mesmo
tem um bello enfeite de guipure.

Dias úí Carvalho & (,.?, rui dos mero
cadores, n° 30 À.4. canto da travessa de
S. Matheus, sobrado d'azulejo," ,__
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Ftupptc José m Lima.
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Escriptorio e residência a tra- ',>;'>
vessa. das Mercez, junto ao label- t£
lião Antônio Firmo Dias dardo-- |v-
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Cassas largas a 500 rs,
o metro na loja de Madu-

reira Pima e Q:]
w

Jixr do Espirito Santo, ;

V.

I
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luitigo estabelccliaieiito9 já èoiiSiécido enr
;toè.KS9 nem sé nesta pèvláeá|é.É!0 

'em todo o im-
perlo, ena Europa 0Mde'fr^ mim iabríeas; arisa

J-
I!
|í

toos nmn tregiDiezcs qne poi
cefo lindos c v<M*iados sortiinc

*es re-
\ «ie; jotas e im

fie

joesim e»«h' aíactut» e « rc- EB «'«!.* a IlEi-.-iogíOS

/u , . ., brande sorti-mento de re-í .Reotrios uis-lc.es e deUbras in; orno, pniin, ht'i-a;„ r i« i f ¦• i \•lios tic ina<| icira; o d.o lio deiotiiras (] laluiades, ouro cllianle , diamantes-, noco asi, ¦ i-1 , n i a •¦
., . • ,. ' viUvias, as:qnajidatles. Punhos pra a a-arantidostinas, esincrüu as e.ontras inV-i i t 1 - 1' |e do para redes-. Li- li s uai a
pedras. pescar.

Sortimento de óculos e lúnèta s d

Obras do christofle o melhor (pie hu'em prata ei.Mirlca.
Ser'-ions [in,:-- o.íi.í -—j.nra juntar—<• peÇas avulsas

otiro, prata e aco, '."-
illMflíSáMIA .'' :

Kecel»e»se para ç.once.í.lar todiis ;.s obras naçionàás e fis.rang- iras, e em cnios con-
certos-te garanU) prómptidao e ijc&ro. jirctos haralis

. TU DO GARANTIDO
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PRODUCTOS
Jl Bá&Xn BoBaMB UUBUW UWaoBt t*BCa T?.Um Wo^aaaaUMorm «asa b nniaWolHEBoWKiaSVsO ^SS^

Pharmaceutico, 2, rua des Lions-Saint-Paul, Paria.

DEPURATIVO
De Cascas de Laranjas Amargas com

IODURETO DE POTÁSSIO
Especifico certo para as Affecçoês escrofulosas» tubercu-

losas, provenientes de cancros, rheumatismaes, para os
tumores braticos as glândulas do seio e para os aceidentes.
mjphililicos secundários e terciarios.

ÂE0PE LAROZE
De Canoas de Laranja» Amargas

TÔNICO ANTI-NERVOSO
E' receitado pelos médicos para regularisar as ifuneções

do estômago e dos intestinos, curar as gastrites, as gastral-
gias, e facilitar o digestão.

U6II
DE CASCAS DE LARANJAS E DE QUASSIA AMARA COM

PROTO- IODURETO DE PERRO
0 eslado liquido é o melhor modo de administrar o

ferro para rs paüidez, os fluxos brancos, a demora e a suppres-
são da menslruação, a anemia e o rachitimo.

X fLten B i
De Casca^ Je Laranjas Amargai; _com

BROMURETO DE lÕTASSi
Chymicamente puro. O melhor calmante para as Affecçoês

nervosos do coração, das vias digestivas e respiratórias,
para as nevralgias, 

'wepilepsia, 
a ijsicria, e a ihsomnfd das

crianças durante a denticão.

Deposito em Rio cie Janeiro :
E. C/hevÒlot, I»ss5ioaicBai.il2í», EÇsaüsieír-IíiÍHn»<elc4 ãt «D1*,

E em todas pliarmacias do Brazil..
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, Despacharam grand-i sorliui uio de o«.
bras de Can afeo, d.itn do brincos com-
prid(\'i, pulseiras,,\ijfinetcs, voltas de cora.
para senhoras c nu ninas, ditas de ouro
relógios de (tiro' e prata para homens c
senhores, correntes para- o?, -mesmos, mo-
dalhos com letras e esmaltes nuil, protoc outras coros, trancolins. para senhoras.

} WlTifí

Tudo garantido

Recebee-sfi para concertar toda e qualifpie*obra de 01.5.0, son Io o prerdrasoa.vel
Graudi. re.lucçào em preços.

íFHÍ
Pesos de laía-o. .

adidas de litro para.
•leccos o li([ui('.bs de estanho, cobro e folha.

- Balanças romanas de-
cirnaès para pesar 500, 750 e 1,000 kilos

Balanças prraciindca °

t

-á'

;

m e?.a para pesar 5, lOklosi o 52.

^"íi. -»i—ièi.
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blHUA
hft «iu«cr mamiíacturing .company

Uo machiüas .# costiira^
í» únicas ifiíd m9rccom a confiança das famílias o artistas
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e aebuoiiAGrande
A»,Rua dos Mercadores«N, 40 A

CLV.;H&dc rèíliicfãíi íl«vpícçós por ordem e%«
p-rcBSíá én Con.pttmliin,¦dojnjbõ'' 
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Si' o preço d» melhor íhachiu.á do costura do inumlo

". -: tmi mm
Tendii a Singcr iVlanufaoluriBg Gompan.y feito gramies sacrifícios para estabelecer

:'-ígoucios iliroclamcnio em loilas as praçaá iiuoortantes do Império, vom agora protes-
u'r contra o commercio ílljèito çj.up" ainda continua, em machinas de Costuras

iiD-üllias', r.iirozcs e ÜníiíiS etc imitando as vonlaJeiras somente em aparência servindo
ie rótulos e ateada marca olTicial da Singer Manufacluring Company, mas cjuc

vjàò ollerocóin outras garantias roiiilb lucros aos falsificadores, o negociantes que a
<-.'en 'em, e propio e incominodu aos compradores que na boa fií vão atrahidos pela
l_í\$-\ economia de .sii|>pi)sta baraler.a.c aparoncia-exterior —

' - ' ¦' ôíWosIl PDIiTííííÁÍ• UJ rí>N lli Hlil
Müdou-so a agencia (ia travessa do Passinlío para o lugar acima indicado c convi-

ia se rospeitosamenti.! as pessoafi" interessadas á examinar o grande sortimento dc
'pulhas, relroios, linhas o outros pertence fabricadas expressamenK para essas nia-
-,ii.'ma.s.

Veiidius k mim owa dinheiro
¦.. . jit>\

¦TÓdas as íiuicíiínas e pertenças plenamente garantidas, «concertos» ordinários por- ,*;..
, . alinos reitos gratuitamente 

«Peças sobrosclcntes fornecidas por preços muito m0'j.OÍ

jicos' l

VERDADEIRAS

PÍLULAS de BLiNCARD
COM IODÜRETO DE FERRO INALTERÁVEL

APPROVADÀS PELA ACADEMIA DE MllÜlClNA DE PARIS, ETC.
-Poánfado-âg propriedades do iodo e do veano, cilas convém especialmente nas Amo

cBks uchofolosas, a Tísica no principio, a fragutra de temperamento e lambem nos.caBM
dí Falia di c6s,AiiinoiiRHBA, em que è necessário nEACin sobre o sahgde seja para w
retUtnlr a sua riqueza e abundância normaes, ou para provocar e regular o seu curso perto-

N. B. O todureto de ferro Impuro ou allertdo é um mtillcomenlo Infiel,
IrrttMU. Como prora de purexa e iuthenliçiaade da» verdadeiro*

rilolaa ie BUne«rá, deye-íe exigir nosso «ello de prata reae-t
s-r.' rív..;,.j|riie-BOi|t arma. aqui reproduzida, que seaelia na pai le Inferior

de um^rotal» reríe. Deve-se detwiillar das fítUlllcaçõM. ,
jteUe «c ca» <«ilnr aa pharaia«l«s /Viarnweciílico, rua llonaparie, K, ranf,
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Centro Commercial Para-
: ense.

Folhinhas para-o anuo de 1874.
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4'onsvil(orlo médico clrurglco ilo «Ir

SOUZA CASTRO

0 dr. Sousa Castro mudou o
seu consultório para a casa de
sua residência á travessa das
Mercês n. 36, onde pode ser
procurado áqualquer hora.

—CONSULTAS—

l)as,7 ás 0 horas da manhã

—ESCRCIAUMPír-

Moléstias dos olhos e da urc-
thra

<lí>r

%
1
\\

^$P^
I

do D» GUFTON

CLIFT0N'S DUOPS
liste tratamento k empregado com êxito para o

cholera, a cholerlnn, o» vomitoa, a febre
amurcllii, ns dyscntcrlna, as guatralglas,M «lyKpcjinian, ns cnlmlitaw de estômago,
«para ás desordena ou desarraujos das funecoê»
digestiTai. E' igualmente excullente para o eujío.

Maneira d» eervir te De« & vinte gottM em
um pedaço de assuear, 3 ou 4 veies por dia,
conforme a gravidade do mal.

Deposito central: Pbarmaoa, 7, boulevard
Denain, Pari».

PBSMll

DECODEINADEBERTHÊ
PrecoaisadM Mr trotes mto***n*

DEFLTO08, CaTHAWlOS, I TODA! M
IRRITAÇÕES DO PEITO.

N.B. OXtrepeé*Cedei**«Mtm***
kenra, atttu im rira «am u UtiUmmm
nnoi, dt «r rtitarmU tm» m tu m*9f-
mtutot ofíMm 4» ímarU trema impem
ItalqurtlttU. 

' 
,->"AVISO. iW «NM ftiaetUÍMlW»M»t-

Icaçàoqnetea njdtajaa fcUiNioíUlodafc,
Xarope e ain de BcrtM seaos feraiaéi • W
lembrar qn» «tm ¦adieatnim teilla—ti Bs?
eoneeituda* t» m
Tendem en cauda-
buefwteoilmaia ^NO T*j***t
a i«l|MMn r "
frtate.¦' M, Am imítmt, ¦ tm Wmawla tainll
dtFraitea, "/,*•» it Jnj, tm Nrk,
tedai ai Pnarmtdu prlnriptei fle Brnfl. i

riygienlca, Infallltel e preservativa; i unlca quocurasflmautntsupplomenta.EmParls.liiventorBRous •
158. b«ihvard HagenU, e nu pnacb^aos pharmaoi», ,

• W\<$
>vV 

¦-'¦ •' "-?9\

CPINO «O DE CAJU'

f 

Continua a ,rt> único ¦clcpô^m
sito do vinho de caju de <loa-Í£

quim H. da Silva Rahello na ca- 
'm;

/i| ?.3 commercial dos srs. Fiancis- ^('^ co Joaquim Pereira e C\ cujo g^7"
(*. vinho se acha hoje muito me
/ô^ lhorado, e vende-se mais barato \
^Z em caixas de 12 garrafas. f
*i©^ , 

-^

Chapelai ia Paraense
TRAVRSSA DE S. MATHEUS, SOBRADO

ESQUINA DA RUA DA CADEIA.

Dias de Carvalho St C.a participam a
seus freguezes, que continuam a esmerar-
se na cxecuçiio ae qualquer fencpmmenda-
tanto em obras de chapeleiro como d'ar
mador, lendo a testa de sua- officina .pes
soa muito competente para estes traba-
lhos- Vendem por preço módico o se-

j guinte: Chapéus do Cbily de diveasaá lor,

[mas, ditos do nalha d'Ilalia, do palmeira,

GráMè iortímciito no; ^ *™> dit°s à%M;ro> .d;.^n° | r?;'a'
de nobreza, dc velludo, de unho, de Jipa-
ca e de merinó; b"pcts dc pannoe dòseda

para homem, c dc diversas qualdadcs^para
collegiaes; panno preto e dc diversas cu-
res, easemiras baetas, gorgurSo, gaze, fu-
mo.plumas, fitas c muitos outros arl'igoss
Grande sortimento de objectos e utencilio.
militares, espadas, bandas, dragonas, char
latoiras, cananas, bonet1, fiadores, etc.
Concertos de chapéus e bonels de qual
quer qualidade.

regulador' publico.
Um dos sócios deste acreditado estabe-

lecimento. recentemente chegado da Euro-

pa.nãopopou esforços; foi pesiioalmrntc âs
fabricas de Paris", Alemanha e Suissa ond.
osco'heo uiii sorprendente sortimento de
óias e nlogios dos principaes auclorées

Convida seus freguezes, a fazerem pe-
chiuchas; tudo se vende por preços redusi-
iessimos para apurar dinheiro afim de fazer
3fllravipgein o trazer cousas bonitas para
svnder barato..
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